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APRESENTAÇÃO


 


			O presente livro é resultado de estudos, experiências e pesquisas desenvolvidas de maneira colaborativa por membros integrantes do Grupo de Pesquisa em Educação, Tecnologias e Cultura Digital (Grupetec) (CNPq/Uninove/SP) e do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Currículo e Tecnologias (Gepecet) (CNPq/Unoeste/SP), ambos cadastrados no Diretório do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.


			Procuramos reunir, neste livro, pesquisas e relatos, envolvendo a metodologia ativa de aprendizagem em tempos de educação digital, levando em conta os avanços e desafios do fazer pedagógico em diferentes níveis de ensino. Apresentamos diversas metodologias e estratégias de ensino e aprendizagem, considerando também os estilos de aprendizagem. 


			Os capítulos possuem autores de diferentes instituições e áreas de conhecimento, enriquecendo por uma visão holística o tema. 


			No primeiro capítulo, “Os avanços, as dificuldades e os desafios emergentes no fazer pedagógico no âmbito da educação básica em tempos de cibercultura”, de Alice de Sousa Barbosa, Adriana Aparecida de Lima Terçariol e Dalva Célia Henriques Rocha Guazzelli, reflete-se a respeito da internet, das redes sociais, da mobilidade digital, dos games, entre outras tecnologias, pois são ferramentas valiosas para um processo de aprendizagem apropriado para os estudantes dessa nova geração. Sendo assim, é preciso propiciar condições para instigar os estudantes a construírem o conhecimento de forma própria, significativa e contextualizada, desenvolvendo habilidades como o trabalho em equipe, o diálogo, a autonomia, a criatividade, o pensamento crítico e a responsabilidade social.


			No segundo capítulo, “Estilos de ensino versus estilos de aprendizagem no contexto do ensino médio: sob a luz da Base Nacional Comum Curricular”, de Elisangela Aparecida Bulla Ikeshoji e Adriana Aparecida de Lima Terçariol, analisa-se a BNCC, especialmente, voltada ao ensino médio, no que diz respeito à relação entre os estilos de ensino do professor e os estilos de aprendizagem do aluno, desvelando-se que o professor, ao conhecer o seu estilo de ensino e os estilos de aprendizagem dos seus alunos, tem melhores condições de articular estratégias de ensino, de forma mais personalizada e individualizada, favorecendo o estilo de aprendizagem que melhor tem o aluno, estimulando-o a desenvolver outros estilos, tornando possível ao aluno construir novos conhecimentos, ou seja, aprender, mais e efetivamente.


			O terceiro capítulo, “Aprendizagem baseada em projetos na educação básica: a articulação da educação ambiental e das tecnologias digitais”, de Amélia Murakani Ioneda e Alice de Sousa Barbosa, apresenta questões ambientais e seus desafios na atualidade, assim como reflete sobre as ações humanas para transformar uma sociedade mais consciente, utilizando-se das tecnologias para potencializar o processo de ensino e aprendizagem significativo aos educandos.


			No quarto capítulo, “O uso do WhatsApp no processo de ensino e aprendizagem de história na educação básica: em destaque suas potencialidades e o papel do professor”, de Gabriel Darezzo Paes, Thais de Almeida Rosa, Adriana Aparecida de Lima Terçariol e Elisangela Aparecida Bulla Ikeshoji, discute-se a utilização do WhatsApp como um ambiente móvel, em especial para o processo de ensino e aprendizagem da história na educação básica, respeitando o contexto e cada um dos alunos, conforme é mencionado na Base Nacional Comum Curricular. O aluno precisa conhecer e explorar o mundo, esse em que ele e as tecnologias estão inseridas, desenvolvendo competências e habilidades, a partir de práticas significativas no âmbito de seu processo formativo, assim como o uso desses recursos em prol da sociedade e da vida.


			No quinto capítulo, “O pensamento lógico computacional plugado e não plugado na educação matemática”, de Ingrid Santella Evaristo e Adriana Aparecida de Lima Terçariol, analisa-se como o desenvolvimento do pensamento lógico computacional na escola contribui para o processo de ensino e aprendizagem de matemática no âmbito da educação básica, especificamente, nos anos finais do ensino fundamental. Consideram-se as dificuldades e os desafios emergentes nesse processo, evidenciando quais competências são desenvolvidas, a partir de práticas pedagógicas que articulem o pensamento lógico computacional e as TDIC na escola.


			No sexto capítulo, “Gamificação e o game aliados ao processo avaliativo: uma experiência nos anos finais do ensino fundamental com língua portuguesa”, de Norelei Rodrigues Frutuoso e Adriana Aparecida de Lima Terçariol, apresenta-se a utilização de um game que tem como objetivo promover um ambiente gamificado para uma avaliação formativa, despertando, no educando, o interesse por seu aprendizado.


			No sétimo capítulo, “Inclusão digital: protagonismo discente em ação”, de Dalva Célia Henriques Rocha Guazzelli e Lucimara de Sousa Teixeira, analisa-se as percepções e os relatos dos alunos no papel de protagonistas, sujeitos ativos na transformação de realidades, na construção do aprendizado colaborativo, propagação de saberes e na disseminação dos conteúdos sobre ferramentas digitais. 


			No oitavo capítulo, “O Moodlebox, a Internet das Coisas (IoT) e o Moodle: um estudo exploratório no curso técnico de desenvolvimento de sistemas”, de Romeu Afecto e Vicente Salgueiro Filho, são analisados os impactos da aplicação de uma nova ferramenta que é o “moodlebox”, um dispositivo da internet das coisas (IoT), que propicia uma metodologia ativa, bem como coloca o discente em condições de aprendizado híbrido, estimulando-o a apropriar-se de seu espaço virtual, o que cria um compromisso na construção da sua aprendizagem, valorizando as diferentes formas de interação com a plataforma, respeitando seu ritmo, tempo e estilo.


			No nono capítulo, “A narrativa digital e as competências da BNCC na formação inicial de professores do curso de Pedagogia”, de Ronaldo Lasakoswitsck e Adriana Aparecida de Lima Terçariol, aborda-se a narrativa digital como sendo um recurso para colocar em prática as ações educativas que são recomendadas nos textos orientadores educacionais. Apresentam-se dois relatos de experiência, utilizando a narrativa digital como abordagem para trabalhar o conteúdo proposto no currículo da Pedagogia. Agregar as tecnologias no cotidiano escolar, procurando incluir todos os atores da instituição de ensino no mundo digital, pode, além de propiciar o desenvolvimento da linguagem oral e escrita, ampliar as competências da autonomia, criação, colaboração e empatia tão requisitadas para o processo de ensino e aprendizado.


			No décimo capítulo, “As metodologias ativas no curso de Direito: a necessidade e possibilidades de mudança no ensino e aprendizagem na área jurídica”, de Sabrina Aguiar Rocha Fontes, Suellem de Oliveira Soares e Adriano Augusto Fidalgo, reflete-se sobre as possibilidades de metodologias ativas de aprendizagem no ensino jurídico, bem como suas contribuições para melhorias na qualidade do ensino nessa área, demonstrando possibilidades na utilização dessas metodologias no cotidiano acadêmico. Considera-se que é indispensável motivar os docentes para que aprimorem ou ressignifiquem suas propostas metodológicas, de acordo com as modernidades tecnológicas, de modo a alcançar mais efetivamente o novo perfil do jurista contemporâneo, utilizando-se dos recursos que estão em mãos, vislumbrando, assim, outro cenário em sala de aula.


			No décimo primeiro capítulo, “Estudos de casos: uma proposta metodológica para a abordagem do cyberbullying em tempos de educação digital”, de Adriano Augusto Fidalgo, apresenta-se o cyberbullying sob os ângulos da educação digital e do direito digital. Discute-se exemplos de ocorrências que violam os direitos humanos, atingindo direitos inerentes à dignidade da pessoa humana, como a vida, integridade física ou emocional, a reputação, a intimidade, a privacidade, o direito ao trabalho, o direito ao estudo, a imagem e todos os direitos da personalidade correlatos ao ser humano que possam ser violados.


			No décimo segundo capítulo, “Os recursos educacionais abertos: em foco os cursos on-line abertos e massivos (Mooc)”, de Raquel Rosan Christino Gitahy, Ana Paula Ambrósio Zanelato Marques, Carla Plantier Message e Ivan Márcio Gitahy Junior, reflete-se a respeito do uso dos recursos educacionais abertos (REA) na construção de ambientes virtuais de aprendizagem, especialmente, os Mooc, e relaciona-se o uso de REA em ambiente virtual de aprendizagem, proporcionando a disponibilização de conteúdos e maior interatividade na construção do conhecimento. 


			No décimo terceiro capítulo, “Metodologias para aprendizagem ativa e uso das tecnologias digitais de informação e comunicação na EaD”, de Fernanda Pereira da Silva, José Marcos Alves e Mônica Roberta Devai Dias, aborda-se o uso de metodologias diversificadas, dentre elas o ensino híbrido e a sala de aula invertida (SAI) para a promoção de uma aprendizagem mais ativa em contextos on-line, a partir da integração das TDIC, considerando que a educação a distância (EaD) está relacionada com a utilização das tecnologias digitais, o que evidencia oportunidades para a promoção de ambientes virtuais favoráveis à aprendizagem ativa.


			Este livro convida seus leitores à inspiração do novo! Recomendamos a sua leitura a todos os educadores, pesquisadores e demais interessados em mudanças e superação de paradigmas em prol de uma ação transformadora da educação na sociedade digital!


 
 

			Adriana Aparecida de Lima Terçariol


			Elisangela Aparecida Bulla Ikeshoji


			Raquel Rosan Christino Gitahy


			Organizadoras


			









PREFÁCIO


 


			Prefaciar uma obra é uma responsabilidade para a motivação ao leitor, já que podemos fornecer um panorama dos temas que serão lidos, de forma breve e envolvente, mas que fomente a aprendizagem partilhada e o intercâmbio de conhecimentos.


			A presente obra tem como principais atores do âmbito educativo os estudantes e os docentes. Para além disso está construída numa simbiose das teorias e da transposição à prática que acontecem principalmente na comunicação pedagógica, interativa e personalizada. As bases teóricas e as interações privilegiam a colaboração, o uso das tecnologias digitais da informação e comunicação e a construção de estratégias didático-pedagógicas.


			Este livro, organizado pelas investigadoras Adriana Aparecida de Lima Terçariol, Elisangela Aparecida Bulla Ikeshoji e Raquel Rosan Christino Gitahy, apresenta mais do que textos de inovação e de investigação, mas um movimento de experiências, cenários e resultados de pesquisas que indiscutivelmente trazem muitas informações e pensamentos sobre o uso das “tecnologias digitais” em contextos de aprendizagem; para além desses aspectos os textos também apresentam argumentação teórica e discussão comparativa, análises inovadoras e estratégias práticas e de atuação direta nos contextos educativos.


			É comum relacionar o termo “educação digital” com o manuseio correto de tablets, computadores e smartphones, mas o “bem educado” no digital não é aquele que sabe programar e utilizar todas as funcionalidades das ferramentas digitais, mas aquele que desenvolve competências para o digital que vão desde a fluência de uso até a capacidade de comunicação, colaboração e inferência no e com o digital.


			Essa inferência no e com o digital, junto com estratégias pedagógicas próprias, constitui os elementos da aprendizagem ativa, perspectiva essa em que o estudante assume uma postura mais dinâmica, na qual resolve problemas, desenvolve projetos e, com isto, cria oportunidades para a construção de novos conhecimentos. Diversas são as estratégias que têm sido utilizadas para promover a aprendizagem ativa como a aprendizagem por projetos, o uso de jogos, a gamificação, o problem based learning (PBL), o estudo de caso, entre outras.


			Dessa forma, o esforço dos docentes e das teorias que suportam a docência vêm ao encontro de dinamizar, desenvolver e orientar, nesses novos processos educativos, as metodologias ativas, utilizando as tecnologias. Vale destacar que as tecnologias da informação e comunicação (TIC), agora mais utilizadas e potencializadas pelo digital, dão lugar às tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) que passam a se constituir como elementos-chave para que esse processo ocorra, de forma mais ampla, com opções e com ferramentas que facilitam o direcionamento pedagógico para o ensino e aprendizagem.


			É certo que a diversificação com os estilos de aprendizagem e o atendimento à diversidade, facilitando, assim, a inclusão, são as bases dos critérios educativos para reforçar o uso das ferramentas tecnológicas no processo de ensino e aprendizagem. É verificado em investigações que podem ser lidas em diversas revistas científicas que as tecnologias têm grande influência nos processos pedagógicos individuais, quebrando, muitas vezes, as barreiras para que a aprendizagem ocorra de forma mais acessível e completa.


			Para além do uso das TDIC em contextos presenciais, são mencionados e analisados no livro os contextos on-line e sua diversificação nos ambientes de aprendizagem, como os Mooc e os recursos abertos.


			Por fim, os temas tratados neste livro refletem a necessidade de estudos e investigações com potencialização para o debate. Aqui temos um novo desafio ao leitor! O desafio de inovar nos seus contextos educativos a partir das inspirações aqui proporcionadas. Todos esses temas nas reflexões e investigações desenvolvidas nos convidam para o pensar e o fazer com as metodologias ativas. A leitura com certeza ajudará a inovar e a superar desafios impostos pela educação digital, aflorando, com isso, novas tendências e perspectivas.


 
 

			Daniela Melaré


			Universidade Aberta, Lisboa, Portugal


			









REFLEXÕES INICIAIS...


			METODOLOGIAS PARA UMA APRENDIZAGEM ATIVA


			José Moran


			Educador e pesquisador de processos de transformação das pessoas, das escolas e universidades  - Blog Educação Transformadora


			moran10@gmail.com


			Entendendo as metodologias ativas 


			As metodologias ativas constituem alternativas pedagógicas que colocam o foco do processo de ensino e de aprendizagem nos aprendizes, por meio da mediação docente, envolvendo-os na aprendizagem por descoberta, por investigação ou resolução de problemas numa visão de escola como comunidade de aprendizagem (onde há participação de todos os agentes educativos, professores, gestores, familiares e comunidade de entorno e digital).


			Metodologias ativas não são um tema novo, mas a percepção da urgência na sua implementação. Dewey (1950), Freinet (1975), Montessori (2003), Freire (1996), Rogers (1973), entre tantos outros e de formas diferentes têm mostrado como cada pessoa (criança e adulto) aprende, de forma ativa e diferente, a partir do contexto em que ela se encontra.


			Vendo as salas de aula, vemos as metodologias. Enquanto o método tradicional prioriza a transmissão de informações e tem sua centralidade na figura do docente, no método ativo os estudantes ocupam o centro das ações educativas e o conhecimento é construído predominantemente de forma colaborativa.


			As metodologias ativas procuram criar situações de aprendizagem nas quais os aprendizes possam fazer coisas, pensar e conceituar o que fazem, construir conhecimentos sobre os conteúdos envolvidos nas atividades que realizam, bem como desenvolver a capacidade crítica, refletir sobre as práticas que realizam, fornecer e receber feedback, aprender a interagir com colegas, professores, pais, e explorar atitudes e valores pessoais na escola e no mundo.


			Metodologias são grandes diretrizes que orientam os processos de ensino e aprendizagem e que se concretizam em estratégias, abordagens e técnicas concretas, específicas, diferenciadas. 


			Metodologias se expressam em três conceitos-chave, tanto para docentes como para os aprendizes: maker (exploração do mundo de forma criativo-reflexiva, utilizando todos os recursos possíveis - espaços-maker, linguagem computacional, robótica), designer (desenhar soluções, caminhos, itinerários, atividades significativas de aprendizagem, testar projetos rapidamente) e empreendedor (realizar algo diferente, com significado e propósito). 


			Michel Resnick, do MIT, sintetiza a aprendizagem criativa e mão na massa de crianças em quatro Ps (projetos, pares, propósito e play/lúdico). Crianças aprendem melhor realizando projetos, aprendendo com sentido e com um propósito mais amplo, trabalhando em grupo e de forma lúdica. Comunidades como Aprendizagem Criativa compartilham suas experiências e são um espaço muito útil para os professores encontrarem inspirações para aplicar à sua realidade específica. 


			Metodologias ativas em contextos híbridos trazem mais mobilidade, possibilidade de personalização, de compartilhamento, de design de experiências diferentes de aprendizagem, dentro e fora da sala de aula, dentro e fora da escola. Metodologias ativas em contextos híbridos – que integram as tecnologias, mídias digitais, realidade virtual e aumentada, plataformas adaptativas – permitem combinar e integrar de forma equilibrada a aprendizagem individual/personalizada – cada estudante percorre e escolhe seu caminho, ao menos parcialmente, e avança no seu ritmo, buscando maior autonomia (personalização) –; a aprendizagem em grupo – a partir de projetos, problemas, desafios, debates, aprendizagem por times, instrução por pares, jogos, narrativas em momentos presenciais e online – e a tutorial/mentoria, em que a ação docente é mais direta, problematizando, orientando, ajudando na síntese, avaliando. As plataformas digitais caminham para adaptar-se mais às diversas necessidades dos estudantes e tornam visíveis para todos – estudantes e docentes – os diversos percursos e ritmos, os avanços e dificuldades de cada um, o que contribui para que os professores possam planejar melhor as atividades em sala e desenvolver melhor seu papel tutorial, de orientação.


			Encontramos diferentes fases de utilização das metodologias. Muitos docentes e escolas utilizam as metodologias de forma individual, nas suas aulas, como repertório diversificado para envolver mais os estudantes (aula invertida, rotação por estações, projetos). Em outras escolas os docentes trabalham de forma mais coletiva, participativa, adotando projetos integradores, como o Steam – que articulam várias áreas de conhecimento (como Ciências, Matemática, Artes e Tecnologia), em salas de aulas adaptadas e flexíveis e com um olhar mais interdisciplinar. Para outros docentes e escolas, as metodologias são um componente dentro de um movimento de transformação mais ampla das escolas e instituições de ensino superior, que redesenha o currículo por projetos/competências, os espaços mais flexíveis e diversificados, a avaliação (360 graus), a participação mais efetiva da sociedade e novas formas de gestão. 


			Algumas metodologias que fazem mais sentido


			Aprendizagem invertida.


			Personalização: itinerários (mapeamento e orientação digital e pessoal). 


			Pesquisa, aprendizagem pela experimentação experiência reelaborada (maker, projetos, aprendizagem-serviço).


			Aprendizagem baseada em times (instrução por pares, rotação por estações, contatos, TBL).


			Aprendizagem baseada em narrativas, jogos, gamificação.


			Aprendizagem pela orientação (tutoria, mentoria, projeto de vida).


			Algumas questões e desafios


			Muitos confundem ativismo com metodologias. Falta profundidade, objetivos, reflexão, avaliação diferenciada. Outro problema é repetir sempre as mesmas técnicas. A diversificação é muito mais produtiva. 


			Diversos obstáculos: tempo, sobrecarga de trabalho, infraestrutura deficiente, medo, diferentes mentalidades, falta de apoio de gestores e colegas.


			Metodologias ativas dão muito mais trabalho para todos (estresse, tensão, desgaste). Maior necessidade de planejar, acompanhar e avaliar juntos.


			Como dar conta de todos os conteúdos e das habilidades cognitivas básicas? 


			Como equilibrar ambientes de liberdade e de “controle”, de planejamento previsto e aberto/participativo?


			Gestão complexa da aula invertida. Investimento de tempo longo para mudar a cultura do estudante.


			Gestão complexa da personalização (mais escolhas e autonomia individuais) e dos grupos grandes, de grupos com níveis de conhecimento e motivação diferentes. Alunos “mochila”. 


			Os pais também têm que ser preparados para as metodologias ativas, para poder entender a filosofia e apoiar os filhos na aprendizagem invertida, por projetos e participar mais ativamente do processo de transformação da escola. 


			Metodologias implicam em ações de curto prazo (o que é possível aplicar hoje) e em planejamento de médio prazo, metodologias como parte do redesenho de uma nova escola, sintonizada com nosso mundo em profunda transformação. 


			Alguns caminhos


			Descobrir, apoiar e valorizar os bons profissionais.


			Compartilhar as melhores práticas; professores mais ativos como tutores de professores com mais dificuldades.


			Projetos integradores, projetos reais trazidos pela comunidade (aprendizagem-serviço).


			Equipe de inovação com professores e gestores, alunos e pais engajados.


			Não é suficiente planejar metodologias ativas de forma isolada. Elas fazem sentido em um contexto de mudança estruturada e sistêmica. Assim as metodologias ativas podem revelar o seu verdadeiro potencial, contribuindo para redesenhar as formas de ensinar e de aprender, a organização da escola, dos espaços, da avaliação, do currículo, da certificação, formação docente e gestão.


			Algumas referências
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CAPÍTULO 1


			OS AVANÇOS, AS DIFICULDADES E OS DESAFIOS EMERGENTES NO FAZER PEDAGÓGICO NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO BÁSICA EM TEMPOS DE CIBERCULTURA


			Alice de Sousa Barbosa


			Adriana Aparecida de Lima Terçariol


			Dalva Célia Henriques Rocha Guazzelli


			Panorama do capítulo


			No presente capítulo foram analisados os avanços, as dificuldades e os desafios de propostas de implementação das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) na educação básica. Esta investigação teve como direcionamento as seguintes questões: quais os avanços obtidos perante a utilização das TDIC no contexto escolar? Que dificuldades são encontradas na efetiva presença das tecnologias na realidade das instituições de ensino? Quais os desafios emergentes na implantação plena das TDIC como ferramenta educacional? Com tais questionamentos, esta pesquisa lançou um olhar sobre a inserção das TDIC, no fazer pedagógico em tempos de cibercultura. O estudo optou pela abordagem qualitativa, desenvolvendo-se por meio de um estudo bibliográfico. Foram utilizados como principais fundamentos autores que abordam o tema “Tecnologia Aplicada à Educação”, dentre eles: Bates (2017), Kenski (1998), Lévy (1993, 1999), Prensky (2001), Valente (2005), entre outros. Os principais resultados evidenciaram que a escola precisa propiciar condições para instigar os estudantes a construírem o conhecimento, de forma autônoma, significativa e contextualizada, desenvolvendo habilidades como o trabalho em equipe, o diálogo, a criatividade, o pensamento crítico e a responsabilidade social, bem como oportunizar ações específicas voltadas à formação de professores, considerando a era digital.


			Introdução


			As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) surgiram com as revoluções industriais, e no último século se intensificaram na sociedade, transformando o comportamento dos indivíduos da sociedade que se encontram submersos na era tecnológica (Oliveira, 2013). Por meio das mudanças ocasionadas pelo uso dos recursos tecnológicos, presencia-se uma cultura que faz uso constantemente de objetos tecnológicos em seu cotidiano, fazendo parte da geração da “cibercultura”, as interações sociais ocorrem, em grande maioria, por meio dos espaços digitais, conforme afirma Lévy (1999, p. 254):


			Cibercultura expressa uma mutação fundamental da própria essência da cultura. [...] a chave da cultura do futuro é o conceito de universal sem totalidade. Nessa proposição, “o universal” significa a presença virtual da humanidade para si mesma.


			Segundo o sociólogo Grzybowski (2015), a informação e a comunicação são direitos políticos fundamentais para o exercício da cidadania. Em relação às tecnologias digitais de informação e comunicação, complementa dizendo que sua força reside na colaboração, no compartilhamento, na liberdade, na construção de redes sociais, portanto, na manutenção de seu caráter de bem comum, de todos.


			Entender o desenvolvimento como uma exibição predeterminada de capacidades e habilidades pessoais, como simples atualização de potencialidades genéticas, levaria-nos a considerar as tecnologias como meros elementos contextuais que acompanham o amadurecimento do indivíduo. Pelo contrário, visto a partir de uma perspectiva construtivista que entende o desenvolvimento como a transformação por meio do processo de troca entre organismo e ambiente físico e social, as tecnologias desempenham um papel essencial na definição dos processos evolutivos. (Lalueza; Crespo; Camps, 2010, p. 47)


			 


			As tecnologias oferecem baixo custo e qualidade para arquivar conteúdos digitais de um modo mais eficaz e portátil. Atualmente, os livros, artigos, revistas e jornais estão disponíveis a um “click” nas telas dos tablets, smartphones, entre outros meios de comunicação. As inovações tecnológicas favorecem a produção intelectual na medida em que facilitam o acesso a diversos documentos e fontes bibliográficas, que antes, para se ter acesso a essas informações, era necessário recorrer às bibliotecas e agora tem-se diversas ferramentas de busca. Para Lévy (1999), os avanços tecnológicos digitais abriram caminho para uma nova estrutura espacial, o ciberespaço, como um novo ambiente de comunicação, interação social e a formação de um novo “mercado da informação e do conhecimento”. Ainda segundo o autor: 


			o ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. (Lévy, 1999, p. 17)


			Atualmente, as instituições educacionais não são as únicas fontes de informações para os educandos. Vive-se na era digital, na qual desde a primeira infância a criança tem contato com uma enorme gama de informações e intenso convívio com as mais variadas tecnologias. Martins (2017, p. 44) afirma que as tecnologias são inseridas no processo educacional, de forma heterogênea: 


			os alunos se mostram cada vez menos passivos diante dos recursos tecnológicos disponíveis, os professores acabam não acompanhando esse novo paradigma e utilizam as mesmas metodologias que ressaltam a transmissão linear de informações e conhecimentos.


			As tecnologias digitais estão assumindo a função principal na disseminação da informação, portanto, é fundamental que a sociedade se preocupe com as pessoas que estão à margem desta evolução, para não gerarmos uma massa de analfabetos tecnológicos. Além disso, infelizmente, nos deparamos com instituições e professores sem uma formação adequada para trabalhar com as tecnologias. Ainda se faz presente muito preconceito, como se tais tecnologias representassem uma ameaça, porém as TDIC oportunizam múltiplas possibilidades de maximizar o aprendizado. 


			O fenômeno humano, como a natureza de modo geral, é complexo e não pode ter soluções simplistas. Porém ter olhos para a complexidade exige bem mais que certo esforço de mudança. Somente a ruptura com paradigmas clássicos e o surgimento de outros que os substituam podem permitir aos pesquisadores enxergar o mundo, talvez, como ele seja de fato. (Freire, 2005, p. 8)


			A internet, as redes sociais, a mobilidade digital, os games, entre outras tecnologias, são ferramentas que ampliam as oportunidades para o processo de aprendizagem. Segundo Bates (2017, p. 106), “ensinar é uma atividade altamente complexa, que precisa se adaptar a uma grande variedade de contextos, assuntos e aprendizes. Ela não se presta a generalizações”.


			A educação como um todo, ao se apropriar da tecnologia, cria espaços ainda para a inclusão, a construção de saberes e competências; para o protagonismo do aluno, sua criação, produção e solução de problemas; para inovação do fazer pedagógico, propiciando uma aprendizagem interativa e a promoção de trabalhos colaborativos; para a reinvenção de espaços, dinâmicas, relações com o conhecimento e com o mundo. O mais importante é que o professor esteja preparado para usá-las como ferramentas potencializadoras de novas pedagogias mais favoráveis ao aprendizado autônomo, significativo e contextualizado.


			Diante desse cenário, esta investigação considerou como parâmetro para o seu desenvolvimento as seguintes questões: quais os avanços obtidos perante a utilização das TIC no contexto escolar? Que dificuldades são encontradas na efetiva presença das tecnologias na realidade das instituições de educação básica? Quais os desafios emergentes na implantação plena das TDIC como ferramenta educacional? Com tais questionamentos, este estudo analisou a inserção das TDIC no fazer pedagógico em tempos de cibercultura, buscando sempre o real significado da educação. Além disso, identificou e analisou avanços, dificuldades e desafios das propostas de implementações das TDIC no cotidiano escolar, em especial na educação básica, considerando as especificidades do fazer pedagógico em tempos da cibercultura. 


			Para tanto, o estudo optou pela abordagem qualitativa, desenvolvendo-se por meio de um estudo bibliográfico. Conforme Severino (2007, p. 119), 


			são várias metodologias de pesquisa que podem adotar uma abordagem qualitativa, modo de dizer que faz referência mais a seus fundamentos epistemológicos do que propriamente a especificidades metodológicas.


			Foram adotados como principais fundamentos os estudos de autores que abordam o tema “Tecnologias Aplicadas à Educação”, a saber: Bates (2017), Kenski (1998), Lévy (1993, 1999), Prensky (2001), Valente (2005), entre outros. Sendo assim, as descobertas provenientes deste livro são abordadas nos eixos temáticos apresentados a seguir. 


			Avanços das TDIC no processo de ensino e aprendizagem


			As inovações, mediante o uso das TDIC, atingiram diversos setores da sociedade, em consequência, também as escolas de educação básica, de forma direta ou indireta, estão presentes nas diversas formas de comunicação entre os sujeitos que compõem a comunidade escolar (Moreira, 2016). A inserção dos recursos tecnológicos na educação tem ocorrido, na maioria das vezes, por meio do uso de computadores, internet, projetores (Datashow), celulares e recursos midiáticos, como vídeos e imagens nas salas de aulas e demais locais da escola.  


			[...] esta tecnologia pode ser entendida como instrumento no processo de ensino e aprendizagem e o uso das diferentes mídias digitais de informação e de comunicação, como computador, telefone celular, arquivos de áudio, vídeos ou apresentação de slides, quando bem orientado e estimulado por um professor, pode se tornar eficaz ferramenta pedagógica de aprendizagem por permitir visualização e registro de imagens, ambientes, notas, acesso à internet e a utilização de outros aplicativos ou softwares disponíveis. (Tapscott, 2010 apud Fernandes, 2016, p. 11)


			Atualmente, verifica-se que a educação e a tecnologia são indissociáveis, uma vez que os recursos tecnológicos fazem parte da cultura de muitos, uma geração submersa à cibercultura. Considerando que o sistema educacional sofre modificações, de acordo com os fatores culturais, ambos são necessários para formação integral do novo perfil de alunos. Freitas (2009, p. 60) afirma que


			[...] as transformações culturais, as novas condições de produção dos conhecimentos levam a novos estilos de sociedade nos quais a inteligência é o produto de relações entre pessoas e dispositivos tecnológicos. Mudam, assim, as formas de construção do conhecimento e os processos de ensino aprendizagem.


			De acordo com Prensky (2001 apud Oliveira, 2013), a nova geração de alunos é intitulada de “nativos digitais”, aqueles que nascem imersos às tecnologias e utilizam esses recursos continuamente em seu cotidiano de “forma contínua e completa”. Para Oliveira (2013), as tecnologias fazem parte dos ambientes educacionais, devido principalmente pelos nativos digitais, os alunos, que lidam com diversos artefatos tecnológicos diariamente. Eles almejam que as ferramentas sejam usadas no processo de aquisição do conhecimento e, em vista disso, a tecnologia tem papel importante na aprendizagem, por se tratar de uma ferramenta presente no cotidiano dos estudantes. 


			Refletir sobre a construção do conhecimento em tempos de cibercultura é pensar na maneira com que as tecnologias influenciam na realidade do aluno, como utilizam os diversos meios de comunicação, quais os acessos que possuem, os recursos tecnológicos que utilizam no seu cotidiano, tendo este conhecimento e fazendo uso das tecnologias que eles já utilizam. Verifica-se que os ciberespaços se enquadram nos aspectos culturais da atualidade, fazendo parte da identidade dos alunos; por conta disso, a escola deve compreender a importância das TDIC na sala de aula para promover uma aprendizagem significativa 


			compreender essa nova linguagem do âmbito das tecnologias digitais é algo que traz uma identificação muito significativa para crianças e adolescentes contemporâneos deste período de virada tecnológica [...]. (Moreira, 2016, p. 93)


			No Brasil, os documentos referentes à educação afirmam a importância do uso das tecnologias no processo de aprendizagem, e, com isso, a incorporação das TDIC na sala de aula tem o caráter de atender às necessidades sociais, segundo afirmação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). 


			É indiscutível a necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar atualizados em relação às novas tecnologias da informação e se instrumentalizam para as demandas sociais presentes e futuras. (Brasil, 1997, p. 67)


			Diante dos avanços ocorridos no cenário educacional, surge o conceito de interdisciplinaridade, segundo o qual os conteúdos aplicados fazem menção a diversas áreas do conhecimento. Em suma, é uma abordagem que supera o ensino fragmentado, por disciplinas utilizadas nos moldes tradicionais de ensino. Conforme afirma Santana de Jesus (2014, p. 26), a interdisciplinaridade é apresentada “como uma estratégia para uma mudança de paradigma na educação possibilitando o intercâmbio entre as disciplinas e entre profissionais de diferentes áreas de conhecimento”. Segundo a abordagem interdisciplinar, o conhecimento é construído por meio de projetos temáticos que englobam diferentes disciplinas, mediante ação “didático-pedagógica” (Brasil, 2013). Diante do conceito de interdisciplinaridade, os recursos tecnológicos podem potencializar os métodos didáticos, envolvendo conteúdos de diversas disciplinas, propagando o conceito interdisciplinar. O uso das TDIC em sala de aula possibilita trabalhar conteúdos interdisciplinares e, conforme afirma Santana de Jesus (2014, p. 92): 


			entre as tecnologias de informação e comunicação que mais desempenham um papel educacional, o computador e a internet são dois importantes recursos metodológicos para surpreender os estudantes e beneficiar a interdisciplinaridade.


			As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica propõem que as tecnologias de informação e comunicação sejam usadas durante todos os ciclos da educação básica, pelo motivo de o uso das tecnologias proporcionar uma abordagem interdisciplinar. Ainda afirmam 


			[...] que as tecnologias de informação e comunicação perpassem transversalmente a proposta curricular, desde a educação infantil até o ensino médio, imprimindo direção aos projetos político-pedagógicos. (Brasil, 2013, p. 33)


			A incorporação desses recursos nos projetos pedagógicos e no currículo escolar está ligada à prática social que envolve a participação ativa da comunidade pertencente à escola, respeitando a sua identidade cibernética. Com isto, a escola amplia as possibilidades para a formação integral do aluno, isto é, a construção do sujeito nas suas dimensões cognitivas, afetivas e sociais com os projetos interdisciplinares articulados com as tecnologias, possibilitando a formação plena do aluno. 


			As TDIC possibilitam formas para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, visto que alunos podem utilizar diversos recursos usados para lazer em seu cotidiano na escola, tornando a aquisição do conhecimento mais significativo e prazeroso às crianças. Para Kenski (1998, p. 133) “estes alunos estão acostumados a aprender através dos sons, das cores, das imagens fixas das fotografias ou, em movimento, nos filmes e programas televisivos. [...]”, isto é, o uso dos recursos tecnológicos torna o processo de aprendizagem mais dinâmico, proporcionando experiências e perspectivas diferenciadas, bem como a produção de recursos didáticos que une o som, imagem e movimento.


			As diversas concepções de aprendizagem contemporânea defendem que cada aluno aprende de maneira singular, e que no processo de ensino e aprendizagem os estímulos de ensino são captados por diferentes funções cognitivas do aluno. Para Markova (2000 apud Grossi et al., 2014), a construção do conhecimento ocorre por meio de diferentes estilos de aprendizagem, os alunos aprendem de diferentes formas; por meio das linguagens simbólicas a mente do sujeito adquiri conhecimento, sendo elas auditivas, visuais e cinestésicas, quando recebe um estímulo de aprendizagem o aluno utiliza uma das três linguagens para construir seu conhecimento. 


			A teoria dos estilos de aprendizagem contribui muito para a construção do processo de ensino e aprendizagem, na perspectiva da utilização e apropriação das TIC, porque considera as diferenças individuais de cada estudante e é flexível, o que torna possível estruturar estratégias metodológicas apoiadas pelas tecnologias adequadas às diferentes especificidades. (Moita; Veraszto; Canuto, 2011, s.p.)


			Em vista disso, nas diferentes formas de construção do conhecimento percebe-se que as TDIC usadas como recursos didáticos podem potencializar o processo de construção do conhecimento, visto que o professor pode trazer para sua sala de aula recursos tecnológicos que estimulam a audição, a visão e os movimentos, conseguindo atender às demandas dos alunos nas suas diferentes formas de adquirir o conhecimento, considerando, assim, os estilos de aprendizagem que cada sujeito possui. Com isso, torna-se o processo de ensino e aprendizagem mais significativo. Compreender nos alunos as novas fontes de aquisição do conhecimento, as manifestações culturais presentes em seu cotidiano e a forma com que interagem com o mundo, são análises necessárias para êxito no fazer pedagógico. Deve-se entender que o fazer pedagógico está relacionado com as dimensões sociais, políticas e culturais que irão contribuir na formação integral do aluno (Castro, 2014).


			O fazer pedagógico é norteado pelas escolhas metodológicas de ensino que propõem a reflexão sobre sua prática pedagógica (Santana de Jesus, 2014). As teorias de aprendizagem foram essenciais para compreender os fundamentos da educação e a formulação das metodologias de ensino existentes. O processo de ensino e aprendizagem, assim como as tecnologias, teve suas mudanças, conforme a evolução da sociedade.


			De acordo com Nunes (2004 apud Fernandes, 2016), o aluno no processo de ensino e aprendizagem relaciona os novos conhecimentos com experiências que já vivenciou:


			[...] no processo de ensino e aprendizagem, os alunos passam por várias etapas, tais como relacionar os novos conhecimentos com os que já os possuem, fazer e testar hipóteses, pensar em que aplicar o que estão aprendendo, expressar por meio de várias linguagens, aprender novos métodos, novos conceitos, dentre outros. (Nunes, 2004 apud Fernandes, 2016, p. 27)


			 


			As interações dos sujeitos por meio das tecnologias elevam a conscientização sobre seu próprio processo de desenvolvimento cognitivo dentro da sociedade que está inserido (Behar et al., 2009). O processo de aprendizagem está ligado às funções cognitivas que o sujeito realiza, a partir da interação com o objeto, em que o novo conhecimento é relacionado com as experiências que o aluno já vivenciou, mediante diversas linguagens. Nesta questão, as TDIC usadas como recursos didáticos podem potencializar o processo cognitivo e mental de forma ativa, por meio de recursos interativos (Moreira, 2016).


			Hengemühle (2007, 2008 apud Oliveira, 2013) afirma que as teorias contemporâneas surgem com o intuito de provocar autonomia dos alunos no processo de aprendizagem. Para que o estímulo ocorra é necessário o uso de atividades que façam parte da realidade do aluno para que se torne significativa a aprendizagem. Para isso, averígua-se a importância da escolha de uma metodologia de ensino eficaz para que ocorra o processo de construção do conhecimento, uma prática didática que atenda às necessidades dos alunos e estimule o protagonismo, a busca, a pesquisa, assim a aprendizagem torna-se mais significativa. Lévy (1993) afirma que o grau de participação do aluno no seu processo de aquisição do conhecimento é o que mostrará o quanto ele conseguiu compreender sobre o assunto, logo irá “integrar e reter aquilo que aprendeu”. O autor ainda sustenta que o uso dos recursos de multimídia interativa aprimora as atividades propostas, 


			[...] a multimídia interativa, graças à sua dimensão reticular ou não linear, favorece uma atitude exploratória, ou mesmo lúdica, face ao material a ser assimilado. É, portanto, um instrumento bem adaptado a uma pedagogia ativa. (Lévy, 1993, p. 24)


			No entanto, para a eficácia do uso desses recursos “é preciso que o docente lance mão de encaminhamentos metodológicos diferenciados para promover a aprendizagem significativa”, conforme afirma Santana de Jesus (2014, p. 88).


			Para Moran (2012 apud Martins, 2017, p. 43), “a internet é uma mídia que facilita a motivação dos alunos, pela novidade e pelas possibilidades inesgotáveis de pesquisa que oferece [...]”. Em vista disso, os recursos tecnológicos ganham destaque por contribuírem com as mudanças na prática pedagógica do professor. “Evidencia-se, portanto, o fato de que as tecnologias podem ser utilizadas numa perspectiva de mediação pedagógica, direcionadas para o desenvolvimento da aprendizagem [...]” (Masetto, 2012, p. 155). O autor afirma ainda que: 


			Por mediação pedagógica entende-se a atitude, o comportamento do professor que se coloca como um facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, que se apresenta com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem - não uma ponte estática, mas uma ponte “rolante”, que ativamente colabora para que o aprendiz chegue aos seus objetivos. Portanto, a mediação pedagógica também pode ser o caminho para o fortalecimento entre aluno-professor, aluno-aluno e possui como características o diálogo, o debate, a orientação, os desafios, a troca de experiências e a teoria e a prática. (Masetto, 2012, p. 144)


			Ao analisar o papel do professor diante da inclusão da tecnologia na sociedade, consequentemente na instituição escolar, primeiramente deve-se analisar as mudanças decorrentes das novas teorias de aprendizagem e que evidenciam que os alunos chegam à escola com conhecimento prévio sobre o mundo. Nestas novas concepções, o professor assume o papel de mediador, isto é, incorporando um novo papel no processo de ensino e de aprendizagem, um papel de “orientador das atividades exercidas pelo aluno”, dinamizando o processo de aquisição do conhecimento. Nesse sentido, a postura do professor altera, pois o docente passa de detentor das informações para mediador (Martins, 2017). Os nativos digitais precisam ser envolvidos no processo de aprendizagem, para isso, é necessário inovar as práticas pedagógicas, visto que os modelos tradicionais de ensino não atendem às necessidades deste novo perfil de aluno. Configura-se uma nova postura do professor, na forma com que ele interage com seus alunos, não trabalhando mais com métodos tradicionais que o colocavam na soberania do conhecimento.


			Nesse contexto, discente e docente em sala de aula encontram-se na linha horizontal do conhecimento, em uma troca mútua de saberes. O professor cria oportunidades de aprendizagem, por meio das TDIC, inserindo práticas didáticas mais interessantes para os alunos e fazendo-os mais ativos na construção do conhecimento. Para Moreira (2016, p. 256), 


			as TIC podem favorecer essa prática ativa de aquisição de conhecimentos, pois os estudantes ao terem acesso a informações diversas sobre o tema trabalhado ampliam seus conhecimentos e compartilham com os demais.


			Os recursos tecnológicos e as abordagens pedagógicas possibilitam diferentes práticas para êxito no processo educacional (Valente, 2005).


			Em vista do que foi mencionado, os avanços nas concepções sobre a construção do conhecimento e metodologias de aprendizagens alicerçadas no uso das “tecnologias digitais de informação e comunicação” trazem novas possibilidades para a sala de aula, seja ela presencial ou on-line, agregando significativamente na formação integral do aluno. A partir destes conceitos, vislumbra-se novas possibilidades de o aluno adquirir conhecimento, de forma autônoma, sendo o professor o mediador desse processo de aprendizagem.


			Dificuldades na inserção das TDIC na educação básica


			Evidenciou-se, anteriormente, que as tecnologias já fazem parte do contexto social da atualidade, sua inserção resultou nos termos definidos por Prensky (2001), de “nativos” e “imigrantes digitais”: nativos aqueles que já nascem imersos às tecnologias e têm total apreço por estes recursos, e os imigrantes entende-se aqueles que nasceram na época anterior e que precisam ser incluídos na cibercultura. Entretanto, estes últimos demonstram resistência ao serem inseridos nesta nova cultura, “os Imigrantes Digitais tipicamente têm pouca apreciação por estas novas habilidades que os Nativos adquiriram e aperfeiçoaram através de anos de interação e prática” (Prensky, 2001, p. 2). Dentro da realidade educacional, os nativos são os alunos que possuem proximidade com as TIC, e os imigrantes, os professores que, ainda na atualidade, persistem em utilizar métodos tradicionais que não incluem tecnologias na prática pedagógica. Verifica-se a necessidade de refletir sobre o uso das TIC para superar os paradigmas das metodologias tradicionais na atualidade. Nesta questão, Sibilia (2012 apud Martins 2017) afirma que as tecnologias estão incluídas no cotidiano das pessoas, cabendo ao docente a reflexão sobre o uso destes recursos nos espaços escolares de forma que propicie sentido significativo à aprendizagem, atualizando metodologias no fazer pedagógico.


			A educação brasileira, mesmo com os avanços na concepção do processo de aprendizagem, ainda possui resquícios de um sistema educacional tradicional que utiliza metodologias ultrapassadas como currículo fragmentado por disciplinas e práticas pedagógicas autoritárias que ainda vêm o professor como detentor do conhecimento. Para mudar este contexto é preciso refletir sobre a postura do professor e o meio didático que utiliza. Para Moreira (2016), é necessário superar as aulas expositivas unidirecionais, nas quais os alunos são passíveis ao conhecimento, e apostar nas TIC para quebrar este paradigma da metodologia tradicional de ensino, por potencializar o processo de ensino e aprendizagem ativa, a partir do compartilhamento dos conteúdos.


			Visando inovar as metodologias pedagógicas na atualidade, discute-se a inserção das metodologias ativas que se deslocam da “perspectiva do docente (ensino) para o estudante (aprendizagem)”. O discente, nesta concepção, é o principal “agente das ações educativas e o conhecimento é formado colaborativa mente” (Diesel; Baldez; Martins, 2017, p. 270). Nas concepções das metodologias ativas, verificam-se as suas vantagens ao lidar com o novo aluno, pois visam métodos voltados para participação efetiva deste aluno.


			De acordo com Moreira (2016, p. 93), 


			o emprego de recursos digitais de forma crítica nas práticas pedagógicas de professores da educação básica pode facilitar a efetivação de métodos de ensino e aprendizagens que contribuam para uma mudança social. 


			Pensar em inovações é refletir sobre as novas concepções sobre o processo de aprendizagem, a inserção das TDIC na prática pedagógica somente ocorrerá com a inovação das metodologias. Verifica-se nas metodologias ativas uma possível solução para a inserção das tecnologias e para extinguir as práticas tradicionais de ensino que não atendem ao processo de ensino e aprendizagem. 


			É preciso conhecer sobre as ferramentas tecnológicas e suas potencialidades na prática pedagógica, aproximando os nativos dos imigrantes para uma aprendizagem significativa. 


			Os educadores precisam abandonar o velho sistema no qual o professor ministra uma aula [...] se os educadores Imigrantes Digitais realmente desejarem alcançar os Nativos Digitais - ou seja, todos os seus alunos – eles vão ter que mudar [...]. (Prensky, 2001, p. 6)


			Diante disso, um educador ativo no processo de aprendizagem deve buscar novas metodologias de ensino e adaptá-las ao contexto social que a comunidade vive, compreendendo as necessidades dos alunos para aprimorar a sua prática. Para isso, é preciso compreender os aspectos da cibercultura e se apropriar dela, reconhecendo sua importância no cotidiano do aluno, logo, inserindo-a na prática da docência de forma crítica.


			Logicamente, para inserir esses recursos em suas aulas, o professor precisa conhecer as ferramentas tecnológicas para além de ler e digitar, sendo, portanto, digitalmente letrado. Ademais, há que descobrir as múltiplas possibilidades de que dispõe a partir desse arsenal de artefatos e informações no sentido de incorporá-los a seus planejamentos e as suas práticas. (Martins, 2017, p. 49)


			 


			Assim como no processo de aprendizagem de uma nova língua, a cibercultura exige dos docentes um letramento digital, isto é, compreender os avanços tecnológicos e dominá-los de forma estratégica, ampliando seus recursos didáticos. Ao realizar as mediações do conhecimento por meio do uso das tecnologias, estas proporcionam uma aprendizagem criativa e dinâmica. Com isto, considera-se que não basta reconhecer as tecnologias como fator social, mas incluí-las na prática didática para efetivar o letramento digital dos docentes.


			A prática pedagógica é resultado da formação inicial do docente junto com as experiências que vivenciam constantemente em sala de aula e pela busca por novos conhecimentos durante o exercício da docência. Os cursos de licenciaturas devem prover subsídios para a formação da docência, como: conhecimentos de teorias de aprendizagem, metodologias, habilidades e competências necessárias para formação docente, considerando que sua atuação dar-se-á em um contexto de educação digital. Martins (2017) afirma que a inserção das tecnologias na prática pedagógica tem “valor emergente” na formação do docente e deve ocorrer de modo que se promova a discussão de sua importância da prática pedagógica em tempos de cibercultura, visto que os futuros professores irão lidar com essa realidade em seus espaços de atuação. É preciso “ressignificar” o fazer pedagógico nas licenciaturas, de modo geral, considerando a utilização das TDIC como recursos didáticos.


			A reflexão sobre os recursos tecnológicos para uso didático já na formação inicial, aliada com o contato com as tecnologias durante a formação inicial do professor, amplia as chances para que este reconheça as potencialidades que as TDIC podem oferecer para sala de aula, visto que a construção da prática pedagógica inicia na graduação. Martins (2017) confirma que a inserção desses recursos no ambiente educacional só poderá ocorrer se o docente estiver qualificado para utilizar estes recursos como material didático.


			Castro (2014) evidência em sua pesquisa o distanciamento entre os conteúdos curriculares dos cursos de graduação com a prática pedagógica do professor. O currículo do ensino superior não subsidia o futuro docente para lidar com as TDIC no âmbito da educação básica. Verifica-se a necessidade de atualizar os currículos dos cursos relacionados à área de Educação no ensino superior, de forma que as TDIC sejam incorporadas mais sistematicamente no processo de formação do futuro professor.


			[...] à formação em TIC dos licenciados possam ser atingidos é necessário que as instituições de formação desenvolvam um conjunto de boas práticas [...] em diversos campos, incluindo nas suas disciplinas de formação geral, de educação, de didática e de prática pedagógica, bem como, naturalmente, nas suas disciplinas especialmente consagradas às TIC. (Ponte, 2002 apud Castro, 2014, p. 62)


			Entretanto, diversas pesquisas apontam o descompromisso das instituições de ensino superior em inserir o uso das TDIC como recursos didáticos nas disciplinas da graduação, os cursos de formação ainda não estão preparados para formar professores para a educação digital. Lara e Quartiero (2011 apud Santana de Jesus, 2014) afirma que o ensino superior pouco contribui para inserção das tecnologias na sala de aula. Além disso, Santana de Jesus (2014) afirma que o uso das tecnologias na formação inicial, quando usadas, não favorece de forma efetiva que os futuros professores se apropriam devidamente destes recursos e superem suas inseguranças quanto ao uso das tecnologias.


			Não existe integração das TIC na formação inicial de professores ou quando há, o uso que é feito desses recursos não proporciona aos futuros professores uma apropriação devida das habilidades necessárias para dar ao aparato tecnológico o caráter mediador entre o aluno e o conhecimento. (Santana de Jesus, 2014, p. 31)


			Na formação inicial, alguns temas, como a tecnologia, não são abordados de forma crítica para construção da prática pedagógica dos formandos em licenciatura. Após a formação, os docentes buscam cursos de formação continuada para aprimorar seus conhecimentos. Entretanto, verifica-se que uma das dificuldades da inserção efetiva das tecnologias no sistema educacional está também relacionada ao desinteresse dos professores em buscar conhecimentos específicos nessa temática. Na procura de cursos de formação continuada, os docentes optam por temas de diversas áreas de sua formação, exceto sobre o uso das TDIC na prática pedagógica. 


			Para mudar esta realidade se faz necessário desenvolver planos de formação continuada que subsidie os professores, de forma que o domínio das TDIC ultrapasse o modo informacional de manuseio dos artefatos tecnológicos. É preciso incorporar na prática da docência o uso das TDIC como recurso didático, demonstrando suas possibilidades durante todo o processo de aprendizagem, desde o planejamento das aulas e/ou sequências didáticas, pesquisas de materiais que possam enriquecer os conteúdos curriculares, entre outros aspectos para a sua articulação efetiva ao currículo dos diferentes segmentos da educação básica, principal campo de atuação dos futuros educadores.


			Outro aspecto que dificulta a articulação das TDIC na escola e ao currículo da educação básica muitas vezes se deve à falta de apoio da gestão escolar em promover formação continuada e em serviço voltada para essa temática. Segundo Valente (2003 apud Santana de Jesus, 2014), é importante proporcionar meios dentro da instituição escolar que promovam a apropriação das tecnologias pelo professor em exercício, no seu fazer pedagógico, possibilitando a contextualização das tecnologias no cenário escolar. Santana de Jesus (2014) ressalta que o desenvolvimento de cursos para formação continuada nos ambientes escolares deve ofertar a reflexão das tecnologias na realidade da comunidade escolar, de forma que oportunize a transformação do processo de ensino e aprendizagem. A escola, ao promover formação continuada com a temática das tecnologias, estimula a democratização do acesso à tecnologia. 


			Ao mesmo tempo que a escola possui o dever de promover a inclusão digital para acompanhar as mudanças sociais, as instituições ainda apresentam dificuldades em democratizar o acesso às tecnologias para fins pedagógicos. Na maioria das vezes, as TDIC encontram-se em lugares específicos no ambiente escolar, porém não possuem projetos que promovam a uso deste recurso com viés didático. Portanto, “é dever da escola não apenas montar laboratórios de informática, ou de multimídias, mas sim, junto com o professor, utilizar esses recursos como fator potencializador do aprendizado dos alunos” (Oliveira, 2013, p. 10). Outro fator agravante é evidenciado na pesquisa de Moreira (2016), na qual enfatiza as condições precárias que as escolas enfrentam, a falta de acesso à internet ou capacidade limitada de internet que restringe o acesso a dispositivos que poderiam auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, não esquecendo da falta de recursos tecnológicos, como computadores em quantidade suficiente para atender uma sala de aula.


			Diante dos fatores expostos, a escola tem um papel ativo na formação da sociedade e possui a função de se atualizar para promover a transformação da comunidade em que ela está inserida. As mudanças na sociedade afetam diretamente na estrutura educacional, em vista disso, a cibercultura deve se fazer presente no ambiente escolar. Contudo, diante das dificuldades da inserção da cibercultura nos ambientes escolares, tanto pela falta de conhecimento do docente quanto pela precariedade de recursos tecnológicos na educação básica, esta realidade impossibilita a inovação do processo de ensino, logo, negligencia as necessidades recorrentes dos nativos digitais e, com isto, acaba propagando práticas tradicionais de ensino. Entende-se que para inovar a prática pedagógica é preciso superar resistências quanto ao uso das TDIC. Para isso, tornam-se essenciais iniciativas direcionadas ao investimento na infraestrutura, bem como na formação continuada e em serviço dos professores, de modo que estes adquiram subsídios para a articulação contextualizada desses recursos em seus fazeres docentes. 


			 


			Desafios para incorporação das TDIC na educação básica


			Em tempos atuais, trata-se de atribuir novas funções às tecnologias no ambiente escolar, de forma que as TDIC sejam incluídas nas diversas etapas do processo de aprendizagem. Para que as tecnologias possam ser inseridas nas salas de aula, na prática pedagógica e nos demais locais da escola, de maneira que impactem significativamente na aprendizagem, é necessária a discussão sobre esta temática nos projetos, reuniões e planejamentos de aula. A reflexão sobre as tecnologias precisa estar no planejamento institucional e pedagógico, para isso, a gestão escolar tem o papel de incorporá-la no Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, estruturando ações e estratégias necessárias para a sua inserção e articulação aos projetos didáticos e no ambiente escolar, de forma que sua incorporação potencialize o aprendizado dos alunos, tanto dentro como fora da sala de aula. Conforme afirmam Costa e Paim (2004, p. 21),


			[...] a utilização de sofisticadas tecnologias na escola requer o desenvolvimento de projetos educacionais bem definidos, que tenham em vista estratégias que ampliem as chances de aprendizagem e conhecimento dos alunos. O uso de novas tecnologias de informação e comunicação, dependendo do projeto pedagógico da escola, requer e permite o desenvolvimento de novas habilidades nos alunos [...].


			O PPP é o documento que define as propostas educacionais da escola. Nele constam os objetivos, abordagens, procedimentos e recursos que a escola propõe para o processo de ensino, levando em consideração a realidade da comunidade em que a escola está inserida. A inclusão das tecnologias como um recurso para a aprendizagem neste documento que norteia a prática pedagógica ainda é pouco contemplada. É importante que as instituições de ensino considerem que as tecnologias fazem parte da realidade dos alunos e podem tornar o processo de aprendizagem mais significativo. Para isso, é importante que as TDIC sejam incluídas no PPP com intuito de se oferecer aos estudantes, ditos nativos digitais, conforme mencionado anteriormente, a possibilidade da inclusão digital e social. 


			Sendo assim, a gestão escolar deve considerar os contextos sociais e culturais para que o PPP seja estruturado, de acordo com as necessidades recorrentes da sociedade, para isso é preciso a presença das TDIC neste documento, visto que, como exposto, as tecnologias fazem parte do cotidiano das crianças e jovens. Sabe-se que a sua incorporação no ambiente escolar é uma tarefa difícil, desafiadora, no sentido de conseguir conciliar a sua articulação aos currículos e, consequentemente, nas práticas pedagógicas, considerando a escassez da infraestrutura da escola, que muitas vezes não estão em bom estado. Contudo, é uma tarefa da equipe gestora, juntamente com a comunidade escolar, viabilizar a inclusão de todos que ali habitam na cultura digital. Segundo Dellagnelo (2017), há a necessidade de promover a reflexão sobre o uso das tecnologias como artefato para a aprendizagem e para a gestão escolar:


			Geralmente, os dados disponíveis identificam a infraestrutura existente, mas não conseguem captar como gestores e professores utilizam conteúdos e recursos digitais para promover a aprendizagem e melhorar a gestão das redes escolares. (Dellagnelo, 2017, p. 35)
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